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Penhora, depósito e prisão 
do devedor 

'E4e •n dél/lldllt, //epC/$(111 $6t lltltllliiria,J/H,m al{/llf1181/fUlllll8 (/li dirlhf}l<O. ~ l·inhollll OOlm $Bffll!//1rullo COjlSII, Qtlf1$8CO$/WI/B COIIW. 
fH1S8(. ou intHfi1 ilHl$/Jf"1U~ betis ~mll(Qftllrodo ~ p.Y neles irel1'Q l11n!r execif9ilo seJaproSt/ eonllo$Cllematécumpndamente satl#szer 
illJ VU/IÇéil(I(, ~/l(>{ll(rl;rztlf(;l!4sA!)'{I.MOI/I, Tln1/QLXXXVI, § 13, O,det1açõesF11ltlttt0s !~). 

A 00~ e 3 (lirfSl)lll(le/100 ptllll,!j 
~ lítl!e!s em debtllar e úeâdJI t:asos8"1que6 
\l!l~ed!lr ~lien• ou Mera os bens q11e se 
'lllCOnuam pc;i.'llr.ldoll coln o fi,n ilfl ~liríl 
sak~ dodlrooodo ciedof 110entcodimo,_, 
çu.ise llllânlmeçeq~bos negoi:lo$ ]lltfdlciot; 
,eallzados (~,g .. compra e venda PRl!llt!SSil 
lj(!~~e~,doaçap,t!lo.)!iilolll!I~ 
~nil,JçãoaoABdol" embcn"íllb&fJ~ 
em relQção aos l11,ce1ros •oontratanlé1l 
Padec:elnosdeba!es oo onlamo. de 1J111 J1gOIOS8 

e11Qt1adramen10.da eotiduta do devedóf que 
~,lena ou oner11 o bem pei,Mcado, 
~tléê:llndO-tli o~~ dO Dlt'ello de 
'!Ué o m~t1111. normnt!lll!nh:1 se ehbóol/il r~ 
~ de d8Jl()s11àno qd tion1 0ÓIII Ioda$ ar 
~ed~daidm'io,u115 1'1dàga· 
~ . portanlQ, S$_0~ Q(-<léposltãriodo nem 
jlenf,CllllllO en0011'111-se suj,iho à p~ . em 
111tão illl ;jlleripção 011 q ra~~1 

A alll)l~da q118$1ãri Qe."8ii8 ITTicll!f 
lltllà l8Sl)Ol1i;alnl~lacle Oàl!1®'J1él 1tode'ffldo1 
1)6ran1e seu Q'COOr, posto que ' o devedor 
roSJJ.onde para o cumpnmerno do suas 
ooc~ ~todosossell!I.Dl!~p,e~1WP.s 
e!UbJros,$al'/O'B!t18SIJ1ÇOOS eslBllàle<ildas em. 
lel" (CPC, ~911 A r~m,Ori$flllllldnde 6 
Mlrimnnilll, Mo l!)lils l;llje/fflndO 8 Vl~ <W li 
peasoa dó ú~vedot .; táfütf~o 4, au~ 
~11$$1m, opa~ (éfflltl1t,fltli, em 
~~l\lnd'ic;ij IIOmOOU!)/versodét.ens 
ma erlal:i .._ 1mauir/~f$ de ~atur lundl1J9· 
IICQl!Oml;;oJ é o t,111110 tia responsabijidadaoo 
ilfr,ec!qr, 0,ao 612 !lo éodigo de ~ 
ClvJI, a se11 turno. ~quo ·reabse:a 
execuçao no onteressadooredor, queadouire. 
pera penhm. o dílel!o (lo j)1'8firinâa'Siõ0reos 
lle1!$-penl1C<ado,•, A peMOGflndM!uall:a. Ho 
iJl!IYifrsõ patrlmonllll dO de~odt>r. o bem. 
nei ãM-tsblllienleàs'aNsfàçDOdoaé(lllo 
melando-se ato dll emOli ~ICÚI em 
tod(,Q.111,t ~dllll!eel~ 

CIiada edtv,11ldoodll'--lldor do,._, 

º*ª' piocederãã penhora de "tantosb!)ns 
quanto t;;i,$lem p;!lll o pagamenlodo prioclpa!, 
Wtis, C!Jli1ai; ~ honorárl\)S ill/vocatletos: na 
dk$,ldqilfl. 659doC6dlgode Pn,cessoer,11 
A pent,ora • 1111! -.110 ]ll'OCe$SIJ3I comPl~. 
~a~,ogénaa:5lega,sdetampo,m!do 
e CQ!n 61~eto Jl<ôpoo, a Jlmde:servá!ldae elica? 
em seusconlomosjundlcos 

Reqeo ar1 664 doCóaigotte Processo 
CNll que ·cansrn&ra~-se-a felta 9 11enhora 
medlanle a~ensão e o dep(lsllo dOs'tlens' 
S(;fido~ 000$Utiltivo.do âufo tli! penmra 
"a 11oml'Jl\ç&,d0deposllá'1o dos bens' (CPC 
66$, IV),A~dl>~ ~l 
de ambcis os i.llS{lOsl!ivo~. '10llâl!a pi!!';! a 
~da~~uateriatdps 
tJensqpesoln!~rn e ex- is11 ~ Jl.!!JiQàl, pos\i, 
tl\lll, dor!r,an!Q, Sfl1\'l!W 8,saQS!aç.\Qdo dirimo 
do a etb. seJa IJQr traosfOffllação tve11dil om 
llasiap.:é,lica] SfJl!lpela~ ou usulnJtO. 
Prerendo H lef que o bem penboraao se1a 
®S11M8j)0.3dlmprir o colll!IMO lltsclrlpldo no 
a,t.591 óDCõtllgotteProcessoC1Yll.dlJ~, 
a~tii~petas~~ 
do-dêiliidor 

Ode~b> deis bens~ 
~ (lOln\l tlÍl!lllenlo lnlrlrl1il!Cdá0 P.fÕP!tO 
a\(!fióA!lsbdapef1'-n;~sem~ 
~ !lQfil !l!:!11 ll1lfll!llla é/q;z, pe, 11•1118C(lf~!() 
O 1lem ~ dé ~ pll)klçâD 
Q\lllllló 8$ lílV\iSlk.llls tio I iC'l>Jlfl!J dttwd(!r ou de 
lari;e1ro' Enquan1011ue o ato de penhora se 
<1as1ins 11 separar. apooendete al'etat parte r1o 
pammoolo do davlNfor, o ,110 ue llept,gito faz 
llascej para o deJjósilâtfo ( o flr'õ\'Jril) deveóõl 
outeroeltQ). ~matlldai&de.güai"dae 
pto!P.ção lrlellfflleá-llD depólllto .&.o.11\v/!$ qe 
~!Ml8fóm,alldadepi,cedíinen\;ll10 

~10 d; ~omea~ do depp,ltãtlo rtl) bem 
penhorij!lcf M! ri,,éla dê é~ ,mpo,l~á 
l>lll•!umdo o "1lrm0t d~ ~ll<i~ lágals 
~a~le~la 
olllns;i 'tllllSilelil. 8l!1ll ~ ç:ontund!r com o 

anoflmenlo óO prQÇesS:O de execuçao e 
salíS!açãodO ctédrto (fraude a execui;à()) 

O dovedQr-deposJtãliO enC011tra-se 
ungido ao ollamado 'depósíto necessãno·, 
WtvislQ n<Jin~ ldoart. l.282doC6dlgóClvll, 
que 'é aquele •quê se fat em óesompenh\f óe 
obr!aai;áo leg/11'. p0~to que d?CO(renté da 
nom,a ~ nca lfi!zlda no a!T, 6fili do Código 
de~Ctv1,goeeslabelecesero~ 
o depo, 1tà110 salvo ·s~ o credor não 
cao001da! Cp , desta IO!lllil, ao propllBfàriO 
do patnmõn10 afeUldo: s gtJSrds e oonse«Vação 
desJa parr.elll it\J8 .wreu a pennora, como 
lnterassadO mà!Oremwa~resetvação I\ regre 
Jllehde, ainda, ;\ delamilé1aç!ló J\!CldaJ ae que 
"11exec:uçã0·se~t,elomodom!i00$gt11VOSO 
para odeveâar" (COO, 620), sabendo-u,que 
a nomeaçâll de t~!J) como del)OsMrio do 
bem~~namalrJrjadas\l«z.e$. 
.im ~sa,ii1erentesao11lo' 

A distinção dos elMos da cqndulll do 
~~01.~ .eem~;iocredor 
e a teroe1ro&; t1uando.aUena pu ono,a o~ 
oonl10rado. deve weprofllndada. els que traz 
iXlll.'18()1'1ênc1aS diVersas para o,ato e para a 
otopóa pessoa <lO <le'iSdor Ê w,1i;p que e 
allonação ÕU tmeraÇ'ãO do .bel!I COhSl!Jlo 
Jodi:là"1wl2nâot11met,c:ât;iájur)di:aem1lllajlo 
ao tlednr qu peimanec;e éom d1rello de 
~:lolweobemc/lsilósliSnlewlamoo\iÍ 
l)elO cleYedl)r Emlíor,t o devedor pwm8f!9Ç8 
COllUI (t,101lispos~do;;tien., lali10~0 810 
li<! al~q ou Qoo~é ~idqemr~ 
ao COl1l@lan1Q 1adqq1!11nle o~ benliflc:iâno), !lá 
O!l ,e wolil\'lerer Qlll! lal a1oaa~ maior 
(l8JT)0(8 e ma10ccuslo ao WldCJ1 na,solução da 
oemanda execuuva. pos10 quoo t&n:8ll0podera 
Qporemna1gos na defesa do negócio jllrí<f!CO 
téaBzà!ID C0nl O devedct, 11J1paodôll0cted0,'0 
õnut da.dçlendet o a!O jlldklial {\)êm.dlsso, é 
prpvãvel ~u"' a óppslçljo d9J emli~rgos 
acarrel~ li suepe11são ~o procilm .io 
ex~ çonformé di'l!J4e o il!I h05l ~ 

Dr. 

No debate jurídico hodierno, ex~te preocupação crescente e1n se 
banir do sistenta judicial a possibilidade d~ se proced1:1r à pl'isão do 
devedor por dfvidn, salvo as lúp6teses co11stif uciónnl11u:.11te previstas cio 
devedor de obrigação al itnentfcin e do depositário inf iel (CF, 5, LXVU). 

CódlQ<í de processo Clvll ~ unilo o qual 
• Quaodo 0$ embilrgos '/811!311lll'T sobre ~ 
os bens detemnnara o Julzc a,suspe!]s/!Q do 
curso do proçe1;so Drn1cipal; versando sobre 
alguns deles, Pro6S89Ulra o prooesso onnapal 
somen!ll quanurnos bens não em!li!rge!k3s". A 
COndúlJj d.O aevédor é êalJsaõt1ra direta e 
lmedtalll óe tais af!liltlS l)!OOOSSllí!)$.nég!1QV<l&, 
suportados ~ dl/w,lnll?n~peioqeqor. 

o s/s1~ma Julidieo valta--se com ngg, 
para a reri~ de, !.1! C10mportamen10 ~ 
deYeda,~posmloo, p0IS 1/lfnll/!f <Ío IXlmanllO 
í~lpjdo n(I art, ,rg elo C6dlQ9 l"onal que 
estabelece o ~oml~ ilPP rxmat 'fimJdirr ~ 
~ ç:io. aflqndo, <les,íaodo~Jllioou 
damfK.ando bens. ou Simulando dlvldas:pena: 
dewnção. <le6 í68191 mesesa 2 (tlotsJ anos ou 
mulla•, lnidando-se a i)Ção peonl por fllÍlli!lôvs 
priVilda{Qlleoo!).A oo,jugacâods reprm,erlda 
penal em l1)iAIJ do ~lbdode'JàÕCII 
d!!seovotvldo perante oJuizo:Clvel, ~ CàfC! 
qu11 !' slstemã "1prrm11 la! COfl1fXll131THH1lo 
si~eltando o de'.odot111fíll1Pf lls pena; dà lt!I 
AMmcjisso,o~lantbêplolehde-aM!Jllll 
~a! cW~ l(<!Zidlt"11(1' .!11 600, IOÇ I c1Q 

Coldigo dti ~o Civil, se11v111to • 1111!11 
'COl16idera~atenlatonll:-$ d19rikli\dedajistir;a 
Q al<) r.to (!e,;edOf <lll!t !lauda a e~ellllção. O 
foco leg1sla11VO e duplo, um de natureza penal, 
outro processual cMt -sendo que ume 
oonseqüênr.,a não 1rez obsracúJll ao 
recóbl\ldmentoda outta O ad: 601 dO.DJ'()IOma 
P1ooessu11J, 11 -stu turno, esi:latece l!U\t o 
dovl)dor 1rtt1ll1110 slljeíl)l•sé il multa. ·si!Jn 
prejub:o ele QIJlms saoções de natureza 
~ w materia~ ~rio,~~ 
o Cll\Gr&do• do Pírlilto esteja cc)lislll9 da& 
11111lll~s /IJQ318s Qllll o elo_ de all!lnaçll1> 911 
º"ª'!!Çãp do bem pentiQrado pelo d~vedor 
ai:ar,ela 80lll8ti!ll0, tmendóoom moea"JQl!ll;óà 
do ato de colt5m<;ao seia1espe11ado. 

l'io dellate fUrld'IC!O hoatemo ex,ste 
P~\lt1!SCl!i11&emsellSrltrdoS1$1Bm8 
JUdli:íaJ s ~ lldadé rJe se pfO(léderã Prsã0 
~o ijeveao, po, ijlvldà, SlllvQ .;is hlpõtes\já 
'10111ít1l0c'9nalmeme D!e\lfstas IJd devedor de 
~alimeof!Qledodepo,sllM> l!lflêl~CF 
f l.XVU).Nàosepmga-umre!qnouriaciór,ko 
a0>,lll/!1J)(J:I' el'f! qllti 1J devll(JOf t•~dla 
~ lt<IJll!;l~oooClllT)fJ!1kl 1&10 

é, com a tiuQ \Ilda o ,reo c:o,w ou a -11ila 
li~de, O 11ua sa i,retllllda é lomer elaro 
qµe oslslt!fll<I 1urldlc:o A\lSllr,'lrê pe11011BU1e11le 
dé!lndo em 681JS aJ!llom!i5 e um suaellleosál. 
deveodo8Slesserem exp!orodosJnietrameme. 
e fim ®queM~nnnnau,"DS lllfl/lSm 
l)lri,aeficiJdàml \tlàpm!tadla~ 
lJss:ó,a plcliaall111ÇMdOOiroaQ,em!I.IS-li.Jot;(!O 
pedllg6gú;a deve sor "lllilliL'!da, de-mnldea 
~rvlrmmo~li.1$~eccmo 
..dt1018$1~to51à~ 

Aóplocederà llltenaçãoouOl!fl~ 
~ bem (l\l8 &e or)ll0llila pl!(11'clr,ldo, o 98'/i!dDr· 
de~ano~~IJI a PTOPM llrdl!lll Jjlria\Ca, 
J)àe em i;llequt a m\eda~e c19 p~n11;ão 
l)l'OIT)ll!Mleaoaqeole®atoquearenla(:OOUee 
'oígnídada <la Jt1SllÇ8' w1lada esla pew a 
&181,vB ssllsll!ção no dlte110 !J(.eV1amen1l! 
l'lílXJhflél:küt O devedol' .(fe\51'.lSltà/lo. assirtt. 
~ ~ ~ ·pessoelmênlepela irl~aõil 
lle~;qe deposflário.. eis 'IU8$8-JD\lé!a 1orre1 
~s ;uas obn~ legar&,' ,sem pi:ejlllzo da 
~ juiJfi;lar dé lnalldtia il:ô ato dll 
~ . 

o~ 1.~a1<1oCt>c1,gq~~ 



JUSTI A 

que •seja valun10nn ou necessano o óepOMO, 
odepOSilàt1o.queorooresllllllr,quaMoexígklõ, 
será 001111)1?11do.i faz.&.lo, medíanlQ pt!são ~o 
êle:tedqr11e a t (Um) ar,o, .e a ressarcir O& 

prejurao.'l{im 1213r oa,1.601 doCôdlgodl1 
Processo CM! pune o ll<Jve(jQ(,lndl9f10 oom i! 
tnú!l!I delxJl>\IO 3lil .\a CIUll'é, 'sánçqes d& 
fllllura~ proressutM ou mararta~ ~nc!Q que 
e!ita illthl\k ~ 11 nrG!lflol fl&na de prJsão 
es1Ab!!lecida oo Olado amgo Ckl CódlgQ C1•" 
1!6111 prnJvfZII aa p,u11eriucçâo cwninal A 
dificuldade QUII !)Ode se apcesenlllr, 110 caso 
ooncmlo. ti a ,dendl!caçào do momenIopara se 
dec11m1r a pnSl!o, poslO que BSl1úSÇllO pt8.UCS 
C8 d /$poR1çâtl óO 1)e11'1 Imóvel 8 dO lléln inôYet 
~ão ve.leuisdà$ no orocssso iltravés ~e 
IT1l!CalJlsnm~eQl)Olt1"1/dadesJ1l'Ólffl5, 

Oan 593-do CôdlS!)d4 Processo CivM 
~ uUUta l1e dOIS verbllii ·para oamelerlµr a 
miudeâ,_~. qtJJlsujarll, ~1'8118Çê(>º e 
•on~ · ·de mo/d& a lricl~•r., conduta do 
tle'ledar ll\) gõr,erc) nl!l1l>f ·d1~0 dos 
be,,s, Allenp( B-of16ral'sào neg~sjurra,cqs 
li& Q!lll)fog1a e er1u1os.(11versos. J)QS!o: q_uea 
~lie~ f<R retirar o bem do palnmomo do 
devedor, lranstenndo-o a 1erC8lro. enquanto 
que a oneração maniém o oom lncólwn!t, 
podeodo reumr do dOVedota~a ulllizaçaD 
de àlgill!la de s1Ja$ qllalldad.e!I fv.g., dltílilo 
otirigaoo11al de tlso, l)llelk\ real <le garantia, 
ete.), Em 1;1ualquer qelas, n11 enlant6. hã 
\ral1sfê~a da~ do bem,.seja da posse 
dln:ta l',10,,~comodal!>).sejartal10SSI) 
Indireta (v .Q tl[p!lleca), ll\llf1lendo od~!!dOH! 
proprlecládé lniacla l'IO c;aso de ooeraçao, e 
~del!l.nocasodealeriação.Pmn 
QS lifl3 \1& ser ronsi<le,:;ido CQmO de1l0Sillmo 
oflftíll, o daYedQr~~apeoas 111comrnas 
sanções lega1s·ocescmas na h,potese de 
ahenaçao do bem pos10 qu,. enq~anio 
sunp1esmellta Onefa(lo, conttrwa l)Ossuindo 
rNdlte1ame11ta o tJern, aweenito ~trote 
llilallslç) i»wi Ulllidade. embôia~ 

11s ob[gaç!°les ~11rahlás8$S(Jllllda$ para com 
~1v.lJ.lolócà6i,í).oiXl'rlÓ(lalárw.,,oaacn 
hipci~riO.elc.), 

Acerttll~-$8, mais 11ma · ve:z.. que se 
preW~d[StilJM(~doa!Q'do~ 
~ os-efei\9$ 4a CQ!d~do dei,edor eoquah\o 
ciue a ~ Jllfldll;.t ã a 1118$íllll. Oll 
SQJJI, q 8IQ de o11818Ção emeliçaz em rnlaçáo 
ao deved9r, 1l~1iwns1Aot:ta de a.ue o devedor 
continua deposil3f10 do bem (aill(fa quede sua 
possa Tndlre1a1 taz com as repe,cu$$&.s 
nllgal11111S l)llra o Cledo< ~allltle naWl1!Za e 
9rav1t1adé diversas e rneno1es, quando 
e:omparada~ com a állenação llo ~em 
pen~ 

O deposllâiÍÍ ~rce ~ SOQ<e o 

Aj1tstnnr-sc ns 
Ili pó teses que pode1n 
acotrer: o devedor­
deposi1'ário onera o 

be111 petthorado, ,na.s 
não responde co1110 

depositário infiel, eis 
que continua 

exercendo a posse 
indireta sobre o be1n; o 
devedor-depositário 

ll lieita o be1·n 
pe11horado, 

te-spondentf o eo,no 
depositário úrfiel, 

111.esnio que o neg()_(;io 
jurídico não tenha 
sido averba.do 110 

tegistro de hnóveis. 

blml S1Jjeiio aos de~eres dê QUarda. pro1~0.. 
t ons01\faç~ e éiiblc;ào. obrlge'ndo-5é -~ 
d&vo!v&-lo é para oel(ercfciodesla ROSSêiJ"6 
li1]lllneª'1oooi»s~rio.A r~ó~I 
do witenia JIJrldJ(;I) vi~ lqmar ~flVll 8Sle$ 

dev&fflS~ d®osit.lTIQ, Odello8itâilo, rnesmo 
exereeodó a jlQSS81!1d11eta 110 casq desi111ples 
onera~o: permanece com oo devems de 
VIQllàl'.!Clllsobre o tJem onêra(j(j_ º• dlrellos CIO 
l)OSSlflóOt (fícetD (1(1 befl\ ótllírado, é!IT caso de 
realizàção.dé llàSla pll~llca. "40 póden10.se, 
opóa!~s. ap o.:r~dQr ~u -'lO airemalãnte, 
resolvendo-se em obrfgaç(o ~é.~soal 
exdusivairen~emnilaçáoaodevêdol'N91J11SO 
da Ol\era,;:IO sa dar aJrav,\s de dlrelto-re~ d/! 
qarao a (penhor, h~ a~ fjàtJclâria; 
;1nue1esa), sua ayert>ac;!I<> pod8fé .se; feita, 
~ qu;llltk, já "COO~T 1[]1lCJlla ~ p.cphqla 
ICPC §.59, § 41, poclenao se re.vel11• 
1n~S!ertté ii garaoba real Qllfl o tera!1ro 
prnleoQia obter com e real1zaçé0 do neg6clo 
(CC. 859), asS!m como se darâ com a própria 
aHenaçãol A oneraÇãb 1)-0ÕB v,r s sei 

conhaçi~a ~m qualquer momenlo após a 
real!Z.àQão do negocitl Juridoeo que lhe deli 
causa; no entan!Q, pellTlaneaindo o de1'8dor 
i-..- posse indireta do bem or,er.ido, n:iopoderà 
ser reconhecido como dapas1tárlo infiel 
sabendo-se que a~ dlmtá êJ(llrr,i(la pelq 
~81laf1clllrfo dll oneração (locatâr10, 
~ .etC.l, nãOPIJ(lera Ol)O!'SU& rmse 
aocredQr 

Quemo à allenaçao do bem, sua 
repercussão negauva para odesenvolv1J11011to 
ão ptQCasso U& e•etução •e n1u110 maior, 
lltllreJ\do la1aresse e permissãQ do slslllma 
)Urldicó l'!ara que o oovellor lnltoso seja 
pessoalm~nlé re~11onsã11~ pelo ~to l!e 
dls~ lodevldá do pa1rimõojo penhorado 
Ernboraobempenhollldoco,línwtnlegrando 
o pat/Jmõnl()dodeved01 e esta contlilUesendQ 
seiJ prop,le~rioó. IXlm0 ta~ sar1tfo' dos dlmllos 
menint~~ nrov~l!(lade(CC,524), a penl!Qra 
tofl)ll o bem 11referenQálmente des1,ria11o -é 
satlstii~o do dl1etto ilo ç,edo1 (CPC. 612), A 
penhora reduz C011sidemvelm-0nte o poder de 
d1~dobem.lXib:anoooClllÓOf.emuma 
relação de prere1ênc1a soQr!t os desonoo 
d.aquele be111 ao de~édor A ver11ieação do 
lTIOme!!to em que sa llá II lnlrilção dos de\/éres 
de deposillírio. em se lratandó de bem tmóllel 
é áquels lll1l qul! se conslala a ~verbaçâo do 
~egóeio jurldlco de ~flenação no registro 
lroobillalÍQ A Pfljj)liedade, nq &is\ema jutfdiQO 
bfa,lieiro, pot -ato ,enÍl!c vivos,. somanfil Jie 
&mlulre- A4110 régislro (CC, 530, 1), /lavando 
111ero direito obngacioíllll enquanto não 
cegi$trado o Ululo de aQuoslção Mes1110 que o 
d!M!dor lanhaallenadoo:oempenhorado. mas 
o ln6uumenlodo aegõao jurklioonão tenha Sido 
avernado. sue eflal(llO para com 1erceiros é 
8bS0llJt8lne11te ttenlluma, permanecendo 
lnl6céYel à penhora realizada e 1nsorila (CPC. 
64~. § 41, As ollri!lll~m deeo11entoS do 
depósito do llem ~11orado. asslm ooi,tmuam 
à e!dslii'en~ o credor e Q devrido!, ITll!Smo 
queeble nã9mai!l~,;a. labcamenre1<1 ~• 
~e guarda ri Ylgf~a sob<e !lcoisa,cuJa posse 
cllmta{llitr~P!lfoalo~a~açlio,i:,ara 
feri;elro- Esle terceiro, às eqcaras, llào 
podl!ra oPOr sua POSS8 ao credo•, que lilrà 
kv1e.aceswaob!miparaos~desl(a/iaÇâoe 
hasta pubhca 

Ajustam-se as nrpóteses que pooem 
oc;orMr- o. devedor".depos,lárli> on!ira. o bem 
~ fll8S.oâo.tesjmlecomo de~ 
Inffaf, els qun conllnlla e~erc:endO a posse 
l!idirela sob!\! o bel1l) o devédof-deposllário 
ane~a o.beiil~nho•ailo, iesporiderldó como 
/Jep&il1áriólnfíet, mesmo ~uo o negclcli> jurtã100 
náo tenha, ~Ido aver611dó no regi~Jro de 
lmõveJs Em all)bO$ -" casos, o ato tte 

disposição é menr.az em 18la!,ao óo dlr&ito dó 
credQr, por 1el)fe$enla1 (nrude ~ ~uçào 
(CPC. 593, Ih, pn:lSSEjj111nóo a tm 1cuÇ110 e a 
hastapóbhca~obempeohorado:ss1anda 
a poohora'"501!a (CPC. 659, §.41. os requiSllXlfj 

de ma-re e inoowatJITTdaoe CIO d9V8tl0f ~o 
deSl\eoessáJ1D$noSli!ffl>Osdoall.2.40dal el 
6 015173, SltgUMO qU/11 'ti tegisl!O da 
pôMOlll 147 III0'/8 q!dt11o.fr,lUdelli]-qualqUP.! 
alle~pos~ 

/\~OU~dflb!mmóvllt 
penhorado é d& ma!:I li\c!1 ,iprll'Jnalla. SWI 
Vtirif,cação, nomra!fnflnlll ~ dê qu!llllio 118 
procede à aVqfjàÇGQ flll'11 os llf1S Oê l)@sllr 
pubtltae o beml)âl) ê"&oÇCJlt,ailo T!l1 P®SG ÓO 
Ólr/8dor-d~P0$1tlinô Ne.~ taso. r!lSlildo a 
s~reSõnlar o lHIITl e nao o leieooo no praro 
assriado pelo j(l(Z.caraorenzad88S188 ln!~ 
oos áeverasdeoopoal1afl0. SOMndoe cert1dAo 
00 of!dal.da IU~bça como (l(O'lasolltierlll¼de tal 
desmar1d0. A 8fl(l!$811laçãO p!)sll!Kor casi! 
~klle<'esse'~ ~ (Motartdoo~ 
dJI pelinollr , ido Sllb111t11ld1> po/ 0111,o 11()1 

exe111plo),sµpwà a faha antetlot, ~ m esd.1$11• 
o ~evedo1 no entanto de unpond,ir 
pessÓafl!ler,t11 pelO aro ilfmtor-

O&~ fatmll. Jm $é l'@1hir.et 
que o oe~edoré 0\1l!P$1lãno ln1lel, ~ 
QU8 o JulZ.dectare Qu& o ali) de.alSjl.OSição foi 
tello lllll flauoe.a e1ecuçao (CPC, 5!131. A 
d8CISllo JOOICISI assume lll!OOlrâlJCl8 c:rudalpara 
nue o.daVl!!Rll se11t ~ponsaaulzaaõ como 
dejJoslti'lllo 1nr,e1 poslD q\Jll enq\Jatll.O nl!tl 
declar;ids i1 fralJ<le. o óB'iedO< a,nUlllls tlt/11! 
pa111dlspotde.soop.'llrimo,,fq,~di)fie!'rl 
ponhomao,eisqueJ)(l1lllielflrio(t)C Q24J Ei) 
alíenaçào fnuldukmta ou~ ele forma ~ 
-~atatsfaçãodo~do~ 
que oeflt.; r~~lfdllde-do del!OS$riCI 
fàltoso, i;em\f11l)E$a~deln~ 
relMJv<1 do~ 1!!'TI ~ w qrec!Qr)1 O 
devaóof pQ'de ailenar ow llnerar o Qern 
penl\otado, com 11 1nw1lO. lllciUS1ve. de l!Sldar 
seu oabno para com o cceaor através da 
percepçao do IJJIIQUIO da venua ou ooamç30 
8 11'81id~ s.; Vf!ttÍICll·qljalldo âl)Ó5 O alD (Ili 

tfis!,osl,;.'10, O deli8do" .de~de ~ 

ll!l'llnlla a~ eo C11111or- dewrovendo o 
Jbfzo ae bem qqe servlrll aos ato~ ae 
armmalaçâo ou, 1t111çà. da.11<IJu~icaçàQ. Mão 
havana aualquer lnva11dade do lllO em 111)6 o 
oavedo< VIBSse e «11Spor do bem penhoredo a 
requeresse a Sllbstilulçl!o da ()8nnllla pero 
Otfl)OstlO do dlrlheítO l)IO\lerdente dO r.ell(ldO 
iulldJa:I 1ea1Jzado, Olleileel!ndO, oo!US!ve 6. 
gia~ Pf9Vdla 11tn1tt t,55 1, llO Cl,,J,go d~ 
~C},i to~lf.luduJlri! 
que gera~ rtsjXmnb•hllaclepessO/ll Delo illff 
dodlspOS!çao 

'- dectsio JUd1r,1a! te111 nat~11,za 
dl,clfjret6Qa, posto qutt o ped1llo fl'!Qd~tal elo 
Q'C®' & •llf dl!Glilrada Ir lnefii:a,cia ào ato dfi 
dl~,ào ,,rrrrélaçiló 8 Ili Rt0ll((I, puuw Ih/; 
llllOOl1mdoaa-reiaçóesjUrKllC3SenretaaasJielo 
oeveoor J)Sfa oom o 1eii:erro benelk:lallO oo 
ll8'JÓClll )llll!fm rear11.aao;~nad recoont!Ckfa 
s ,nafiGÁda .llOt deél~ fi/dll:ílll. o ctallor 
llfOSSI!!)~ nc5 UUariM's atos do~. 
até , 1i,.allração de tl;u;\11 pQbllr.a Ser1~11 
deda111lalljl. 0$~!el~da~r.i~• 
dala éa alo de ólsponlbllid11de da btm 
31canç.indo 1nclusl ve, eventual~ !rolo$ 
jll01ltulqQSr,operfodo 

Nalllll$!lc; ~~q~& deç¼rar ~ 1 C! 

a~1> trauUOlento, !> jijl1 decidirá 
run&memadàTrlente tCf S3, IXI, qpa11to ll 
apl1caqec; da oena de p11sao ao aeveéor 
dellO&ll11r10 1nr1ei nos tennos au!Olizawoe® 
~tl(l 1 oo f",.óljçc)t1a Pnx:esso o,i niit! &enõ!t 

"81:eSSátl3 a~ <la l)àlte l~teressada 
llisqüe a IIQAl!se tJo.~rneiltl)llode'JedOt 
el\l:bl!~ uogldó 80: d!Mll~ da juit rtil 
G:111du;:aodollf'OC)e';S()$eJ!COçl\O. -~ 
~li!.tiellkl'/ o a!L 499 do n,e,mo Código 
IIÍOOJ111~se • meditúlllDIOD décorrêndamalof 
do~~IJl1)0flS,'SUBI q~ ~ CQllJ)IIII ROSElflll~ 
11& "11!1l~e!JlrCú le/fflllf qqalqriettto cmtiãno 
I! Oiij~~ado dai il\ra~~-, na (llç,;ão nQJJTlllbva 
ilO ,nc;, Ili dO 8lt 12~ ® CQalgQ. allln~lrl, llOr 
w~tude, ao _processo de ~ecw,.\c (Cf!C 
5911} .Nêo se ttá ae: contundll contorma 
ooenwaooaama OCOlll!OlatnenlOl)t0Cl!SStlaÍ 

~o ~e~eijot dln)oahãrlo 1nlte1 com o 
OO!IJl)OllamenlO péllal d!fb11lldaf a.(j)rl!OJçSO. 

0 fllCOQII qfenr,ào 8)nl~resseclojUiud1~ 
ae,.,erido, 110 mimel!O ~ - ÇQ,Jantar,se em 
av.eoiµlr.;1 von~ d(I devei/orem prOCQder 
à c,S!JOSIÇào dobam 1i0•1ho!Bdo,,ldepooilsn1ir 
aod010 (V.g. causaro!l),IU!lO.sullo'alMe:B eçaa 
oa Justk;a elc.J, elllffltllllOesSc!JCialdo 001110 
~artliflSB(Xlgtffl!l!IIQ!e',/llnOO r.:&S(l Af(I~ 
do ó~ depõslli!iuei yq;a & ,os<l.lJllroar tt 
maesIM dóet~~t191l<!nl!llla ,:om "51at 
satiSfnçéo !ló ~1,..,11~ do t1edot atm~J dá 
t1esllmlçllodePQ1i:etí11opali,mOr,dr~uo~ 
afnuisperltroo nãolempq«ESO!IPQO~~ 
cSe pnde na!Urela Qll'r1WllÍlinw Q\t ~ 
lla~).QJJa~~&Jllõld~IOl'D 
li? riltll1lQml!nlll ae ®8!11l! pelO olo!llMo inat 
i;cm, dq !l!lM~ ~~1ill. VIS<lrn»õ elil;acal 
~dl!proce590' PQr à6UJ.raz/to, ~ 
o Ju,~ decidir. a Q.U&sláo reterema B 
respansaoffk'!adi! ao &M!do, DOf sua conouts 
enq1J11nto uapoallalfo !nfi~I na mesma 
~-IYII qUe dectnrsr !I 1nellõádat!Q 
Rlodetlill<laçãti!Wpôdêhdo~,j)ai:, 
fllsêpcetoricrdop!óoe$$0,a~qwmll>t 
ep4~dlipel13deprido(ePC,~t ·Ulffl 
prslUIZD da outras sa~~ ae. natureffl 
µl'Qc:eSS!III! llll ma\1'rial"I >.am1o11úine~ & 
llmbas~~~yi;t'llhi~ 
d1J PJ!~() Aroaessu;tl Ql/81 seja a 
mponllér~a O:Q ~tO estata~lllll f11ç:e da 
wallide trauaulan(ami dõ•edQr 

O pfazo da pnsáo do deveoor 
CSjlOSttano lK,11'1 ,egulaoo no an 1 .287 ao 
Códlgd ClvJI r nào ~•cel:leo.te , umBIIOi e,., 
§ 1 · do art. 902 do Cótt.igo de Pi'QceS&J CIVll 
f'O()til/t!~ O.dá ~ ~ ll!'l!,ãd a!é. 1 tln6'\ 
ôweriM&ql,l<)aoeoail!l~.deoRlllm.l 
trlmlnal, ~~sfanomt 179'do~Pe1làl 
p;ir-a a i,Jiióies6.de 1tnuait .\ ~ situa­
se na 111111M~l'll"1~ ~~ • ~di.-. 
2~. 'Â \1ltl;IIOl1'11~ dt, ~tas mi! yn:19 O 
llnl~IIT118!)1g À8 QCl5<\Q' ~I jf~(tlidad& 
fillaldo PIW!$SOtl P\lfPQ~Q\111 ~lfl•~ 
d!! um rnll1Jl18 pubflca. tM:a 80 !iMldrlo diJllw_ 
a es1lputsçAo do prazo c;erto do p11sl!o 
processu•l, con11deranao os llfll]Ufzos 
tllliS8CI09 O bel!1 l)6ffllõta:ki O'ff1ófflllnto em 
ow sadl!IJ a eQ!lhl!r:et a ,hfraçãOo,ooessuaJ 

i\ d-r.cisão qtte decreta « piisii11 teln 11at11re::.a constihitiun; pois visa a 
n,oáificar o estado de liberdade do devedor; alé,11 áisso1 se rq11esJJnta como 

i11tcrloct1fórla (CPC.,1621 § 2'), desa/ia11do tealrSrJ de r1gra~o (CPC, .í22). O perio,lo 
tfe prisão rlro11rá s,:r c11mpri,to n,u; tlepe.,,ttêucias da própritt delég'1cíl'I poli(.'ial, 

posto ser vroci•ssrual t! ,riio crlmi,url, embora seja 1lefi11itivt1 e 11iiu prm1is6ric11 par,i 
os fi11s processr1nis ~1t!11tti&c. 



- JUSTIÇA 

.aTJ(m,1)1ildillle fi&iea e ,uridlta do maveJ obern 
~~.etc. 

A·ol!QSàv 11U6-dec!Qta a 1mslio tem 
nalvroia oonslllutlva1 pomv1sa a modificar o 
CSll!dO de llberuade dl> clovedor; alêm fflssõ. 

se.~comn~ \CPC, 152, par, 
2). dB$allandb11lQJ!SOdelllJ(a\'\I {CPC, 522). 
O l'l!l!IMO de ptl$ llfl'eJ/r<"! Cllfl1P~ ITllt 
t!epent!Anciln- d11 ~11 1/élllgacia pofldlll, 
p!)_'3to ser l)IUCeSSllal ê ~no c1m,r,al, émbOlll 
5$ ~afinlllw1 e11~ 11'!1~ 1)3!8 ~ -lins 
pr~ua~ pen~ Sb~·e•!l~ fl!!llra 
~~ ao \f8n6allõQ ~ llf'lR!I IJllf8 !l 
,nle1J)~Q d0 11!Ç1lft!I Cl\!:1lvól. 110 ®li), 10 
(de.t} dias, ClBVlllidQ 56r curnµnda alJqyés tle 
mandaoo.por0oo81 a&JUS\lça. O recu,90 sera 
jUlgaoo por camara Clwel oo Trim11,a1 llJI 
JtJSUQb. sera para apreclílr o agra•o de 
,nS111Jmanlll b.J i> /18l1êllS ,;oqll,9, ei'i q~ê a 
matl!rilí 6dvil, "'"iodas Ili\ fflU&<Xi!IIQ!nol 
E111 simla.. ão i!S$\11ol1 11 re$p0rliabilidade cm 
<fiipl>!i!Qno,o~óol'elâ,tilren\nuu~ 
r~"Rtillidedes !Óen!Mlés àJ\Jf!~ p®lli;a 
da q~ larã oxll(IUIQI', CllfO ol,ogar;ô8s da 
gUWllar, ~mln Vllll8f, ~lb1r e devWver o 
be!(n rien/lQrado,faliaodo& l\llàlSQlllll dé1as em 
razão dij ato oel)OClal do al1enac;ào do bem 
11ue sara 1ne/1e~••m relação ao crooot 
reRpM.dl!'rj l)es.soatm8jlte pêla infração 
~ 1,.sujeitoal)enae!epmtâb~II. 

'Ovld!!> Bap~afa,l!i~l!w~ que/ 1 
p!l!ll!<n ma ffl!ficaz. em mla~ao e~ 
ponho!al1~.o.tt0de~q11éo6e'vedot 
~~ IKul! penflónal9, ~ pYldQ 411A 4 
-ll•y•-~ ~ sobl1l o bem 
i,1!llado P80llllra mesmo tontlll o a4<iQ11WJJQ:' 
(çi. Clll'Sll.lllt~,QviJ; Vai li Jiév 81. 
199(), -Sél910 falx13 'EdllOI, Po,10 Alegra). No 
mesmo sannlfQ. Cãnoido ~1 Oil'lamal'l)Q 
letll)rí8q~e"1!1> locaot! 411:attt! dll ~ 
pcd&-Sll dlter Ql!Olbadilll!ml blaaileba ai!, 
~ljllar,,fo•flnlslllBIN,ltleCl!iLda ... 
Ciadô~bólsposillwf(lt ~MI. pãg. 
2$2, 3' ed 1993, r,tallleirtis, São Plw1DJ POt 
ff111.~tsta1Y..-Saldc.hafl.~ 
41ndo 4ue "lla rulrlfade, doilfllllll 11 ~tlll!/ltll< 
~~,,. ploQ4l~. esllliol101l' 
ôDlillllda'11QSllOf!dódaqual,fiooro1110l1l'llliola­
db am lraulle Clll eJl~uçêo, J;01J10 sernlo 
moporanKI ou 1nellcaz em relaçilo ao credor 
l!MQÜ!lll!S, para iledu2Jrt1111iijl05Sbllkl808õ& 

"'lf,elh (!lllllÜI$ OS llel'4.,,, /IJMMdl!il:, co,11 

O oti(éljYo detetsa,liiil;U <llllldll' (11 BaiLl!t 
~~tli0-;192.11189,1:d.RT, São 
Pilllb} 
'"'Ê nul11 ~li ltl1a Sim~ clll 
~.E•~~-ll!IÇl!lidellza 
~~.111Ç01~..,J~a·ÓdQ'lllâ~ 

\lO nttclo, o QUé 8$1!1'~ ~ em 
11mir' (IJC Wl • 3' Clvtl lARS. lle HJl2,90. 
llll T89.1011143. rei J\J~ S8llllO Gtsch~ow 
Per-.i JT'ARS n11 lOJ. 
• 8af!Josa Mót81r.t em !tlla dbta 'OMõvtl ~o­
lléSsb CMLBmsHvfto• , .al!'l!rJ 1a1a,qo11 •o, bano, 
podem llé8<~ JlellôSllt) l>ás niAõsdO ~,tio 
~oodllli\~O~~ (114~ 
121'Úll1 m~~ llp;llí:s,e. ,.;-.um~ -~llte 
le_.n !t!Sprnlr.3bltliladbl,lllfllf//llll3 l V(ltilç3o, 
ló/Tl!lOilç.fjf; liffll'llll <l<I• ~ t.JJ1Ç6c: 
eplict\it«<l.(i'IB'ICkl '9r9G&SO. li ~>tCIU1!P 
~,lOll~lnd'lr.1 (li) Qt,pag 313 10'44 '18!IIO. 
fui fornulóé. & dr. Jiioe\toj 
1 'lndlsculfllll O OlrllitO 00 OX&Cllll!lm de liGil 
deDOSilâno dos ballS" penhorados quanao 
ln!!,1sit11n molJ-,ns telffií8l'I~ ~ 
Oll!la SI~. Yli!lo.~uaaetl!OJÇêO aeo,e-, 
t>foll;a!lli 11a mMelm m~@11111\'Ó$Íl ~eÍll o 
diMdor'IIC un,l'Clllfr. 1'~.250363 
-~ il()l.1fl!i, !'Ili ,/\ILPmJIOSh~i!alll, frr~ 
1118) 
• ~• s iveni~Oif11111'11ROlqll 
ct,l!iig.289)· 'aa~~cl!lllll!!l~ 
~blllli~lP'l'Odo l!il~<lit 
déa~.emquelll!lmasmo&eG15Q811S8o 
req<Jl8ll0 da lnaolv4naa do 8lleMn!D. lta se 

res11rw-num a:enl!ll!O 110 estallO <laaJnCt'E!ta 
~ dobam,\! llAollQéllilS "811,!?lalJYa l!e 
~~/8Stxlll$âve4&;lillelallão~ 
ISiO ~limtqlHt, IIO jogo 81\U. a l!licl1de dO 
Jll>Ue.1lilm~mllzadi>~~llt'll1'1ilm 
•• do wo •alh'Od01:slado, h6 dd flll/Va­
ltt(llf111Vn~llll!lltsta.~11ameri-­
~de®11,S,Wer0111rnJaJ!l~~. 
''AIJl$IIOOsabilida4~do~iaWII~ 
lilll) dO bllm Plllll!1ofalJ9 llAo se f9!ililvúi nos 
lerroos da let Cll'l!l (Xllfl inlrnao li dlldo suostl1ulr 
o Q1J!1 lhe foi enll9gU& Poí calsas do mesmo 
Qêll8!0, qllSlllkJalie e qtJalllÍIJdlt o qúe wuõlítl 
a atladlsponlllll!d;d, Qibe.lbe, N> e.í81'Cldf) 
dll Sla Altlç:llb prd(!M1$I, ~• "e Ulll• 
~lleulnbàmpal.dt filr!llla• 9l!arwjQ $1!111-­

l!'C ~ 1tffPll!!llllll!lr11111Juiw es t,wqv• 
hi !Qmm (l)t\fiados. Vlitdadaintftl/)ÇêO p6iill,. 
ça pallalJID. Odtfpc)>ilaiio~Q'/11 ,ta,. 
~tllpe!alJUllfdadc,,blQ;~~tus-­
tol<llol", ~11sr~at13ana11Jqize, iOb P80I\ 
de~dé~1Xl!flalmjllla!çêo!llMllii 
(ao, un. r Túmla óo sn=. 1.'t.12.IIO. rec HC 
58.416-SP. rei. mlll Luiz Raíat!f MaYIJf, R'T,1 
~1591/. 
r ~ll!dlltlaAlt1riodacar.lin.10, 'lladlj 

• ellçãda relat.1'4 dà ln~ PllM!llllYB, l, 
e,:ftQllli:lo ~ liülrdoOCJ'lilnlo•, ~ 
g qual111adt, ~'lflllllM olmóm pi,nhiq­
Oo. E~ o ~,;iin!é liq~'°J,!lla 1 ~!li 
... hllc:âcia.i1Je,111Çâó,1JIO~ 
be $Q ~~J1111Mpti;., pelaQUj! ~ ~ 

pglboa!on,gi.Sl!'lrl!ll-~.de~. 
~ 2.&8. :r u:.l 1882. ~ . PJodeJ.wtl'I>) 
• CcnfinlemCànd.to(qh.,'?;it . ~ 2119) 'lem-

511, ~ 1111!! l!!il;õllil dl! ~.;..131kt [ .. ,) 8-afijl'\a'­
ÇIIO «IP ~ peo~lll1!81a-a«:111Sl~~O l\lo­
/llcial efalMl e Plllldonta l .1, PQf $1 ~ que,Jlii 
mesma 11roporçào. aa 16i1i;088 dQ dlrn1tocSâo 
oorrespondemememe cmscenHl9 l .l neo so 
attQlnc!D uma ffl!ffl IIU!t8 QU81lllõ afrenado o 
lkiiTt i,enbOflblO l•t1SOl"'1nr,;u; ma,.fé) · 
~dll MJrallda.1!111~~ 

i». 11~,n ~u, :,11 <tn\Pfl' i;Ylmtla•m rmu­
dt1 d1., ~♦,1r,uh\vel a al)llraweàue­
C'Uf,'M.,~ PIF.mo ~ ~UI• -
dtN, CU 011\>J Co!Jll,niu li Ir~ tmim 
8!/1\ r , d!Yl!la tq11a,~tJ.-,u, ~~1111 itvaf~ 
~Ili CM/~~. IIÀ•31ei'Vclié ~ tem 
llf~11.~fQ&5<:íllllll.oaiillJÓ;lms1'llilocn 
lllllidllí-se Emm o 11311.8110 &outros velem os 
aon111tou ouooomoóosoe;rllfl8ffllSSáo:fll)&­
nassi!C lnefitaz.86 V!ilf!mlffl!O..l!IO'.tlll15 ll0 8X&­
Qlláào' lcf., ~.lle Pl~ Ol~Cc)ll,et!­
ladQ, PéO, ~6&, l'éd., ~ . RillleJànl1<!0) 
., A lJlírm~•61!1.dó-SUp11mo Tlib\lllalF,délà/ 
opiflllt.f;e ii mnté,½i • A pru;ão. do~ 
ÍIJd/clll1 pÕóe $!11'~ no PfÓP'I\' prooes­
&ó ei'l quUà com;~l;,1111 o 1ff1C81VO ir,de~ 
llantemanle llr< Af01>9$11llfll d• aç;o (le ~· 
" ~>QgW11iss arestoa, um anlerlOf li~ 
tulÇSO feoerar IMl 11163e OU1TO pool.8110r, as­
senl$ no en umalmilnto sum1Jla r, permuem_a 
llP!Ul!MllO <fo enfllq~ uo l!!llO: 'lilltteft, 
~ Pifsao ~ ihei.ectll8d()qtJe nao,­
uw1t1~ JutD°' ~~•~eia 
~ T~sede.~llodedliêl~ 
pnieessuai, ,m qu ri o ciopoGi!Ano 6 a111lfiilf do 
Jijl~~~i~cl!vllé mpo$13no 
ll~OllllfUll~"81~ n~, 11ilo 
se tne~-esmiims<ta ar;ãoda Qfl!Xl6!­
IO, poi~ visa-ap!IMI ~ ~!alado Oepós\1o 
QUQ ni\Q ieJli Jild~1· (HC. &S-271-PE;.2''ru1-
ma, DJ 26.óa.TT. 'Rei, Mln, Moí81f8 Alve,), o 
88gl)fm..8$SX11 dedt.a:Jllo: 'Oeposl!ârio . .IIJdici. 
ei Plt,40.~dild!i PodeoJUfzdeaelat 
tpilsãO dO ,tl!llCWJ!dO, noilléildO di&pasll4n0 
Jl,iulcialdoblllr)~.•oalilmnuJ>es. 
itllldàliit ~'ll, quebm !la CO!l1limÇa 1lo 
jlJl:Q_quonao pode ,estjir rncon~úonlã. POf 
nãó&e~~~~.~ 
- l!l:Yern81'111 d&,ht.rt0•~ da µt.d!­
~ nê0 t;l)0~11 Cons~.Aore-.ecso, 
leimll$$8UMMl8111111110~(art.5',LXV!O 
f'ndo11011 ~autoa.Somula~19iloSTE 
Precedenllls jUIISpludonoals. Ao!IIYO pn!Yldo' 
(AJ f91137?80 t"C:àmars Olwl, 19, 11.1991 
Rl;j_.ltklley'Ji!QllbSOOZS. ~GS81rlr~ 


